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DIREÇÃO GERAL DAS OBRAS DE DOM BOSCO
Via della Pisana 1111 - 00163 ROMA

Dicastério para a Formação
O DIA DA COMUNIDADE
O "Dia da Comunidade" foi introduzido na Congregação pelo CG23. À primeira vista parece estranho que um Capítulo, que se centrou no tema de "educar os jovens à fé", tenha escolhido como primeira orientação para a Congregação o "Dia da Comunidade". Ao entrar-se, porém na lógica do CG23, compreende-se plenamente a lógica da escolha.
Enquanto dava orientações e oferecia critérios para a nossa missão de educadores à fé dos jovens, o CG23 constatou, antes de tudo, que nós Salesianos de modo algum seríamos capazes de assumir tal tarefa se, antes de tudo, a fé não se tornasse realidade viva em nós e em nossas comunidades. Estas são chamadas, por isso, a ser "sinal da fé" em seu modo de viver e trabalhar em comum: eis a renovação espiritual; ao mesmo tempo, deviam tornar-se sempre mais "escola de fé": eis a renovação pastoral. Em outras palavras, a fim de ser "evangelizadores" dos jovens, nós precisamos ser "evangelizados"; se a fé não inspira a qualidade da nossa oração, da nossa vida comunitária, da nossa prática dos conselhos evangélicos, se, enfim, não formos realmente comunidade de fé, não seremos eficazes na educação dos jovens à fé. É o que o CG26, em continuidade com o CG23, ainda nos pede para ser: comunidades evangelizadas e evangelizadoras (CG26 nn. 23, 27, 32-35).
Alguns Salesianos admiraram-se de que, apesar do número de encontros realizados pelas comunidades, o CG23 ainda tenha acrescentado um a mais! O fato é que este é o único encontro que mira à renovação espiritual e pastoral da comunidade. E não há nenhuma comunidade que possa dizer não precisar de renovação; muitas vezes demonstramos sinais de cansaço em nossa vida espiritual e pastoral; nem sempre somos animados por uma espiritualidade viva que nos enche de vitalidade e entusiasmo em nosso coração. Precisamos convencer-nos da necessidade de nos renovarmos se quisermos conseguir evangelizar os jovens.
Como efetuar essa renovação? Participando de seminários ou conferências feitas por especialistas? Não necessariamente. O CG23 escolheu algo muito simples, mas também muito eficaz: a partilha. Pediu a cada comunidade que se reúna uma vez por semana ou ao menos a cada duas semanas para uma partilha entre os membros em nível mais profundo. Só através desse caminho será possível realizar uma verdadeira renovação.
Talvez nos surpreenda o peso atribuído à partilha pelo CG23. Temos diante dos olhos o exemplo dos fiéis leigos em nossas paróquias. Grupos deles reúnem-se de vez em quando para ler a Palavra de Deus, refletir e rezar sobre ela e, enfim, compartilhá-la. Aquilo que eles compartilham não é a exegese de um texto da Sagrada Escritura feita por algum especialista; eles compartilham o que acreditam ter-lhes sido comunicado por Deus por meio do trecho lido. Compartilhando, a sua fé se reforça, a Palavra de Deus torna-se sempre mais a força da sua vida, intensifica-se a sua unidade e fraternidade. Enfim, a simples partilha torna-se instrumento poderoso para o seu crescimento e a sua renovação.
Eis o caminho escolhido pelo CG23. O mesmo caminho foi confirmado e aprofundado pelo CG26; pensemos, mesmo que seja só na "lectio divina", solicitada na caminhada da comunidade, na Eucaristia celebrada ao menos semanalmente em comum, na caminhada formativa comunitária, no novo modo de realizar os retiros espirituais mensais e trimestrais. Ainda hoje o CG26 estimula-nos a continuar ao longo desse caminho, que está a produzir verdadeiros frutos de mudança, fraternidade, comunhão, eficácia pastoral.
Procuremos ver mais profundamente como a partilha possa ser um meio eficaz de crescimento das pessoas. Partamos do fato que a verdadeira riqueza de cada pessoa não está no nível de suas ideias, mesmo que sejam brilhantes, mas no nível mais pessoal e profundo do seu "coração". Lá se encontra o amor pelo Senhor, a dedicação aos outros, o espírito de sacrifício, a capacidade de perdoar, o amor à Igreja etc. Quando uma pessoa compartilha com os outros a própria vida e a própria vivência, comunica essa riqueza que se torna fonte de inspiração para os outros e os edifica. Reciprocamente, quando ela ouve dos outros como a fé os sustentou nos momentos difíceis, a sua partilha torna-se inspiração, encorajamento e conforto para a própria vida.
É preciso acrescentar que em nível de "coração", encontram-se outras coisas que não são dignas da pessoa, como o orgulho, a inveja, o espírito de reivindicação, o egoísmo. Quando se compartilha com os outros, percebe-se, portanto, que apesar das belas palavras e experiências que vão sendo comunicadas, há no próprio coração também alguns aspectos que precisam ser superados. A partilha torna-se, então, desafio ou impulso à conversão. Mais se compartilha mais se torna consciente das próprias fragilidades e mais se é desafiado a mudar dentro de si e ser coerente.  A partilha promove, também dessa forma, a renovação da pessoa. Isso vale muito mais se aquilo que compartilhamos for a Palavra de Deus e a experiência da fé.
Como organizar o "Dia da Comunidade"? Ele não significa um dia inteiro, mas algumas horas, digamos, cerca de três horas num dia determinado de cada semana. No encontro, todos os irmãos, sem exceção, participam dele.

Não deveríamos pensar no "Dia da Comunidade" como uma realidade estereotipada e formal, ou seja, a repetição da mesma fórmula todas as semanas. Ela pode e deve ser conduzida de várias maneiras. Eis aqui algumas iniciativas que podem fazer parte do "Dia da Comunidade"; são, na realidade, as modalidades com que se celebra o "Dia da Comunidade" em diversas Inspetorias:

· concelebração bem animada da Eucaristia, depois da partilha em comunidade;

· adoração eucarística em que a comunidade reza em comum, por exemplo, pelas vocações;

· retiro mensal bem preparado e com um tema escolhido e comunicado previamente aos irmãos;

· conferência mensal do Diretor seguida de uma partilha;

· encontro comunitário para projetar ou avaliar o trabalho da comunidade;

· aprofundamento teológico, espiritual ou pastoral utilizando, por exemplo, um documento recente da Santa Sé, da Conferência dos Bispos ou da Conferência dos Religiosos, ou algum livro ou artigo;

· aprofundamento salesiano, por exemplo, utilizando o CG26, a carta do Reitor-Mor, extratos de livros sobre temas salesianos ou da literatura sobre a condição juvenil;

· partilha com a comunidade feita por um dos membros que tenha participado de algum curso;

· encontro para participar experiências, projetos, pontos de vista etc.;

· encontro com o grupo local dos Cooperadores ou com uma comunidade próxima das FMA para programar alguma iniciativa particular no bairro.
Uma última palavra. O "Dia da Comunidade" deve ser realmente fraterno: é uma comunidade de irmãos que compartilham e gozam juntos da mesma vida no Senhor. Não deveria faltar, certamente, algum momento de tempo livre em comum ou alguma manifestação à mesa.

PARTILHA EM COMUNIDADE
Folha de trabalho

Segue um exercício que se pode fazer em diversos níveis: no Conselho Inspetorial, na reunião dos Diretores, na Comissão inspetorial para a formação, em comunidade... Entrega-se a cada membro do grupo uma cópia desta folha: ele a preenche e depois compartilha com os outros.
Primeira pergunta
Porque temos dificuldade de compartilhar em nível mais profundo em nossas comunidades? Seguem alguns motivos. Escolha apenas 3 motivos principais que encontra em sua comunidade.
1. Nós não sabemos o que é compartilhar; acreditamos ter pouco ou nada com que contribuir.
2. O Diretor convida os outros para compartilhar, mas ele mesmo não dá o exemplo.

3. A partilha é uma exigência dos Superiores ou dos Capítulos Gerais; não é algo de que se sinta necessidade para a própria vida.

4. Nós não nos sentimos completamente à vontade com os outros e, portanto, não estamos dispostos a compartilhar em nível mais profundo.

5. Compartilhar significa confiar nos outros; e isso não é fácil.

6. Não vemos razões para se dever compartilhar.

7. A partilha pode ser uma realidade difícil e ameaçadora para alguns de nós.
8. Nunca fomos habituados a compartilhar; fazê-lo agora, improvisamente, é difícil.

9. .................................................................................................................................

Segunda pergunta
Pense em 3 coisas práticas que você pode fazer a respeito da partilha em comunidade. Não pense tanto no que os outros deveriam fazer, mas no que você deveria fazer.

1. ………………………………………………………………………………….
2. ………………………………………………………………………………….
3. ………………………………………………………………………………….
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